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Introdução e objetivo: Já são conhecidos os efeitos deletérios da imobilidade na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) e suas consequências. O uso da realidade virtual (RV) imersiva em UTI tem sido estudado 

como uma ferramenta para a redução da prevalência de delirium, diminuição da percepção da dor, 

principalmente durante o tratamento de pacientes queimados, melhora da qualidade do sono, entre outros. 

Embora existam trabalhos demonstrando o uso da RV no exercício, poucos estudam os efeitos do uso da 

realidade virtual imersiva durante a sessão de fisioterapia no doente crítico. Sendo assim o objetivo foi 

avaliar o efeito da RV imersiva no tempo de exercício físico em pacientes críticos. Material e método: 

Estudo retrospectivo. Os dados foram coletados no período de março de 2021 a dezembro de 2021 de 

prontuário eletrônico. Foram avaliados o tempo de exercício físico durante a sessão de fisioterapia sem RV 

(SRV) e com a utilização da RV (CRV). A análise estatística foi realizada pelo teste Mann- Whitney e foi 

considerado diferença estatística p< 0,05. Resultados: A amostra foi composta de 28 participantes com idade 

média de 72+12.4 anos de ambos os sexos. Foi observado que a RV proporcionou um aumento no tempo 

de execução do exercício físico (CVR vs. SVR; U= 26,0; p 


